Cara(os) amigas(os) em Tara,
 
Olá! Aqui é Liliha escrevendo para você. Alguns meses atrás Prema me disse que algumas(alguns) de vocês perguntaram de onde vem as preces de Tara. Quem as escreveu? Nós concordamos que nós revelaríamos nossas fontes com a Tara 21.
 
Trabalhando de perto com Lama Yeshe e Tara, eu tenho escrito as preces. Depois de estudar a passagem do livro “Introdução ao Tantra” que eu estou preparando para o mês, eu vou para a próxima Louvação no livreto em espiral da nossa Dança da Mandala de Tara. Eu tento incorporar a linguagem de Lama Yeshe com a linguagem usada na Louvação e nos comentários sobre a Prece do livrinho de Tara. Eu as escrevo na medida que vou fazendo isso. Por exemplo, quando eu digito esta carta para vocês eu ainda não tenho nem idéia de como será a prece. E eu sempre me surpreendo o quão bem a prece acaba se encaixando no trecho do livro do Lama Yeshe. Então vejam vocês, as preces tem um pouquinho da minha própria linguagem; que vem de Lama Yeshe e de Tara. Então eu submeto tudo isso à aprovação de Prema.
 
Eu perguntei a Prema o que eu faria já que vimos todas as louvações com apenas metade do livro e ainda temos a outra metade. “Continue escrevendo preces”, ela disse. E eu continuarei.
 
A lua cheia de janeiro será no sábado dia 30 à 1:18h. Nós continuamos com “Clareza e Não Dualidade” no capítulo 8 do livro de Lama Yshe.
 
Amor a todas(os),
Lilliha
 
==========================================================
O ENSINAMENTO: Clareza e Não Dualidade
 
Quanto mais contemplamos a clareza de nossa própria consciência, menos nos apegamos a qualquer aparência como sendo concreta ou real – e menos nós sofremos.
 
Observando nossos pensamentos irem e virem desta forma, nós nos movemos mais e mais para perto da correta visão do vazio/da vacuidade. Aparentemente aparências concretas surgirão, permanecerão por um tempo e então desaparecerão de volta na natureza clara de nossa mente. Na medida que cada  pensamento desaparece desta maneira, devemos treinar-nos para sentir que este desaparecimento é ainda mais real do que a aparência original concreta do pensamento. Quanto mais nós treinamos neste tipo de “não visão”, mais familiarizados nos tornamos com a clara espaciosidade da nossa mente. Então, mesmo quando pnsamentos extremamente destrutivos e emoções tais como a raiva e a inveja surgem, nós permaneceremos em contato com a pureza fundamental da nossa consciência. Esta pureza está sempre conosco e qualquer ilusões que possamos experimentar são apenas obscurecimentos superficiais que eventualmente passarão, deixando-nos com a natureza essencialmente clara de nossa mente.
 
Quando você contempla a sua própria consciência com extrema atenção, deixando de lado todos os pensamentos bons ou ruins, você é automaticamente levado a uma experiência de não dualidade.
 
Do ponto de vista relativo, nossa consciência permanence pura porque sua natureza clara nunca se mistura com a natureza da confusão.
 
Do ponto de vista ultimo/absoluto, nossa consciência também sempre permanence clara e pura. A característica não dual da mente nunca é danificada pelos conceitos dualísticos que surgem nela. Neste aspecto a consciência é pura, sempre foi pura e sempre permanecerá pura.
 
Nós podemos comparar estados positivos da mente com a água em repouso e estados ilusórios da mente com a água turbulenta ou fervente. Se investigarmos a natureza da água fervente nós descobriremos que, apesar da turbulência, cada gota individualmente ainda é clara. O mesmo é verdade para mente: esteja ela calma ou fervendo de turbulência pela esmagadora complexidade das visões dualísticas, sua natureza básica/essencial permanence clara e consciente.
 
A conclusão então é que, nós todos temos a capacidade de sair do confuso e poluído estado de conflito do ego para o estado naturalmente limpo e claro da própria consciência pura…se pudermos treinar-nos a identificar e entrar no estado natural e não afetado de nossa consciência/percepção, nós eventualmente experimentaremos a liberdade da consciência não dual.
 
Próximo mês: Manifestações da Consciência
 
=============================================================
 
NOSSA PRECE A TARA QUE É COMPLETA ILUMINAÇÃO (#21)
 
Eu peço que venhas Arya Tara,
Minha companheira  nesta jornada através da vida,
Nós não somos duas mas uma(nós não somos dois mas um),
Dançarinas(os) celestiais radiantes,
Vestidas(os) com as Três Verdades,
Desimpedidas(os) da confusão e da ilusão.
Clara gota d’água do céu aos picos nevados,
Aos rios caudalosos irrestritos,
Até o vasto oceano….
